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SECÇÃO POLITiCA
* sstíjaçào«•

Poucos dias nos separam da 
abertura da sessão legislativa de 
1883. A respeito das propostas 
que seião apresentadas pelo go 
verno, somente se falia na que se 
refere á reforma de alguns artigos 
tia carta constitucional. E’ certo, 
porém, que a discussão d’este im
portante assumpto hade occupar 
uma parte da nova sessão, e que 
lendo Geado da sessão passada 
ainda muitos projectos importan
tes por discutir, o tempo não so
bejará. Mas nem por isso se segue 
qne o governo não apresentará na 
Mvá scsâtoTrfgum&sf' ou ti 2» prt - 
postas sobre vários assumptos que 
mais urgenlemente reclamam a 
ailenção legislativa.

Sr^uhdo as regras estabelecidas 
na constituição política do estado 
para a ?ua reforma, uma lei ordi
nária deverá decretar cs artigos 
que a -experiencia tiver mostrado 
qne‘prteisain de reforma;

E’ a proposta d’essa lei que 
será feita pelo governo, mas ccr- 
laniCiiíc no relatorio q»c a prece
der indicara o sentido cm que cn

são

tende que a reforma dos mencio
nados artigos deverá ser feita. Ha 
artigos da caria, us que nàc 
cóublitucionaes, que podem ser 
aliciados por leis ordinárias.

Não é desses naluialm :nte que 
se oceuparà a pi oposta do gover
no. Dos outros os mais impoiian- 
tes, a que provavelmente se refe 
rirá a proposta do governo, como 
se tem allodido em vários outros 
projectos de reforma apresentadas 
por iniciativa individual em diver 
sas sessões, são os que se referem • 
á constituição da camara dos pa 
res.

Se as camaras approvarem â 
proposta de reforma de vários ar
tigos conslilucionaes da carta, só 
a nova camara, que trouxer pode
res constituintes em relação a es
ses artigos, poderá eflecluar essa 
i. Icrm. -

Em todo o caso em assumptos 
tão graves a sua discussão q[w po 
dc deixar de ser muito.larg-.

c. de p.

£®tóSercnc!as—Como ha
víamos annnnciado, começaram 
nanoutede20 do corrente, na 
casa da sociedade Martins Sar-

mento, as conferencias que os niontimmto. Eslava honlem e:n , cisco José da Silva Guimarães, 
srs. intendente de pecuaria, e 
agrouomo do districto vieram 
fazer neste concelho.

A primeira conferencia foi fei
ta pelo sr intendente de pecua
ria, perante um selecto e nume
roso concurso de socioae estra
nhos. S. exc.*,  congratulando-se 
por ser o primeiro conferente 
na casa da benemérita aggre- 
miação, tecendo o merecido elo
gio do snr. Martins Sarmento, 
cujo nome é justamente consi
derado h’esta cidade, como em 
todo o paiz, discursou depois 
fluentemente sobre a e^cellen- 
cia da industria agrícola-, epriu- 
cipalmcnle acerca das diversas 
raças de 'gado bovino, e sobre 
os meios de as melhorar. §

No fim da conferencia, que 
dnr u cer?-’ de uina\hora, foi 
s. exc? muito applaudido por 

rccção da sociedade, e muitos 
dos cavalheiros presentes.

Ror motivos imperiosos alheios 
á uoÁsa vontade, não podemos 
assistir ás conferencias d’ante- 
hontem e hontem, e porisso na
da podemos dizer a seu respeito. 
Boje é a ultima conferencia.

IBE orne mento a S>. AíTwu- 
so F‘£eui'iqiues— Vaejã em 
quantiosa cifra a subscripção pro
movida n’esla cidade pela grande 
commissão para a crecção d’este 

cerca de 2:300^>( 00 reis, e falta , 
ainda recolher a resposta de mui
tos cavalheiros a quem, por se 
uão encontrarem em casa, a com
missão lem deixado cartões con
vidando os a subscrever.

Para que a subscripção se ge- 
nerahse a Iodas as classes, e pos
sam mais facilmente inscrever-se 
n’ella todas as pessoas, que volun
tariamente o queiram fazer, resol
veu a grande commissão pôr listas 
d’ella nos estabelecimentos de vá
rios legislas d esta cidade, assim 
como nomear sub-commissões dos 
caixeiros dc commercio e artistas, 
pn.ra abrirem subreripções cada 
uma na sua respecliva classe.

Também foi resolvido pela 
grande commissão nomear com- 
missôes fiiiaes» para o mesmo fim 
nas importantes povoações dás 
Caídas de Vizella e Taipas, assim 
como em loda§ as freguesias ru- 
raes do concelho.

Está se procedendo á nomea
ção de todas estas comrníssões, 
achando-se já nomeadas a da 
classe, artística, a das Caídas de 
Vizella c a das Caídas das Taipas. 
A sub-commissão da classe artís
tica é composta dós srs. João Ba- 
plisla Pimenta, João d’Oliveira 
Mattos, Antonio José Antunes, 
Antonio Alberto da Rocha, Fran 

Francisco Cândido Pinto e Luiz 
Antonio da Silva.

A das Caídas de Vizella é com
posta dos srs. padre José Joaquim 
Gomes, Antonio José Dias Pereira,. 
Joaquim Pinto de Souza e Castro, 
Antonio Coelho Moreira, Joaquim 
de Freitas Ribeiro de Faria, At* 
mindo Ribeiro da Costa, Antonio 
José Vieira Coulinho.

A das Caídas das Taipas é 
composta dos >rs. padre José Joa
quim Fernandos, Francisco José 
da Costa e Silva, Manoel Joaquim 
Marques, Bicar do de Freitas Ri
beiro, João Cândido Lamosa, João 
Ferreira Guimarães.

Vão expedir-se mensagens á. 
imprensa do paiz, pedindo o seu. 
valiosissimo concurso neste pa
triótica empenho, para que a íne- 
iritn ia úu in-iue ué 'Sé- Mttiijôdc, dô 
Val-de-Vez e de Ourique seja a 
levantada expressão do patriotis
mo d’um povo que deve a esse 
heroe a vida de povo aulonomo e 
independente.

Theatro—Foi bastante con 
corrido o espectaculo dado no nos
so theatro pela «Sociedade Dra- 
malica Garrei», de Santo Thyrso.

A commissão do monumento a 
D. Affonso Henriques, em benefi
cio do qual foi cedido o pròduclo 
do espectaculo, offereccu aos ama
dores que tomaram parte no espe-
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As tres gradas

Encostada á janella c cantan
do utna modinha, enjo compasso 
fazia com osi dedos sobre os vi- 
uros,' estava Branca, a mais no
va das. tres orpbãs.

A sua estatura era egual á de 
Gloria: porem entre o seu sein- 
llaate e o d ella havia tama dif- 
ferença como entre o de Gloria 
e de Ofélia.

Branca era mais trigueira que 
iuaj irmãs; pois assim cohió a 

bellesa das primeiras duas se 
harmenisava cornos seus nomes, 
assim a da mais nova parecia 
formada para desmentir o seu.

Seus olhos garços, dessa cor 
tanto mais formosa quanto mais 
indefinível, oram rasgados, do
ces e cheios da alegria da ado
lescência, pois só contava dese- 
seis annos: coroavam-n’os umas 
extensas sobrancelhas côr de 
castanha, da mesma côr dc suas 
largas pestanas e dc seus cabrl- 
Ips espessos, sedosos e uatural- 
mente encrespados em copiosas 
e suaves ondas.

Sua fronte estreita e sua boc- 
ca, pequena e purpurina, não 
menos q,ne\ côr castanho-es
cura de seus copiosos cabellos e 
o scductor matiz de seus grandes 
olhos, faziam-r/a assimilhar-se 
a uma bella esçulptura.

Suas formas, mais redondas e 
perfeitas que as de suas irmãs, 
ostentavam essa seductórà ru-

bustez da adolescência, quando 
o coração não tem ainda sottri- 
do os seus primeiros pezares, 
nem a imaginação tem sonhado, 
nem os olhos tem .passado sem 
dormir uma sò noite.

Seu seio, elevado e túrgido, 
parecia fazer mais scductora a 
graciosa delicadeza de sua cin
tura: sua garganta redonda, erft 
branca, mas não diafima como 
a de suas irmãs: o cabello, que 
estava cortado até á altura dos 
liombros, tinha-o apartado so
bre a testa, e fazia-o depois bai
xar em grossos e lustrosos an
ileis, que lhe acariciavam o collo 
e as faces.

Seus pequeninos pés e delica
das mãos, essas duas perfeições 
cuja impossível aequisição faria 
desesperaras pessoas vulgares, 
eram tão seductoras como as de 
suas irmãs.

Branca trajava um vestido ( 
igual uo feitio ao de Ofélia e ao’ iuitneuao amor a Ihanca, que,

de Maria, mas em melhor esta
do e de côr mais bonita, por que 
era de merino violeta.

Não trazia mantelete, mas 
urna golláziíiha branca e liza 
como a de suas irmãs, por cima 
do subido decote do vestido.

Nada mais puro,mais risonho, 
mais fresco, mais cheio de gra
ça e de juventude do que a figu
ra de Branca.

Apesar de Qfelia não ter mais 
de doua annos do que ella.e Glo 
ria só um, tratavam-n’a coin 
entrauhavel amor e preferiam- 
n’a e.m tudo a si próprias, lem
brando se do profundo carinho 
que seus paes lhe dedicavam, c 
julgando que, como mais nova, 
tinha direito a toda a sua ter
nura.

A generosa índole de Ofélia e' 
de Maria, o caracter doce c ; 
apaixonado (Bambas, revelava,' 

: superiormente a tudo, no seu 

por seu lado, lhes pagava com. 
ternura seus cuidados e sua af- 
feição.

As tres irmãs pareciam terem 
sido formadas por Deus para 
patentearem até qúe ponto po- / 
de ser formosa a mulher, e quan 
tas fazes pode dar á sua beileza 
moral e physica.

Ofélia, alta, magestosa, espi-, 
rituosa e p'erfena até ao subli
me.

ploria loura, angelical, bran
da, suave, e cheia de poesia e 
de mansidão. •

Branca innocente, fresca, ro
busta, voluptuosa, risonha e in
fantil.

E todas tres bondosas, sen- 
qiveis, submissas, generosas, 
bellas do coração até ao heróis-, 
mo, formosas de corpo até á 
idealidade.

(Continua)
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a

ctaculo. uma coiôa com largas fl 
las franjadas d’ouro.

FcmíÍvidade na Costa- 
No dia 25 haverá, na egreja da 
Costa, missa do Galo, á meia 
noutu, c no dia de Anno Novo 
festa do Menino, com missa can
tada a instrumental, sermão pe
lo revd.® padre C .Idas, c procis
são, c dc tarde bazar de prendas, 
onde tocará a philarmonica 
L nião.

Vicente dc B^anilo— 
A conferencia de 3. Vicente de 
Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habi
tantes, pedindo-lhes quaesquer 
objec.tos dc rouparia usada para 
agasalhar e premttnir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os nits.

E’ per elles que Nosso Senhor 
se ;q’ 
coração christão.

Felizes aquejles que Ih’as abri
rem com simplicidade e aihor e 
<|ue deixarem lá dentro florir e 
fructificãr para o ccu a arvore 
immercessivel da caridade.

Todos os ohjectos deverão ser 
entregues ao snr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria á 
Porta da Villa.

lossos pensamentos; gravidadepor affectuosissimos abraços.
Que nos resta pois? I
Antes de nos assentarmos á 

meza celestial para nos deliciar
mos no Senhor, como pode mui
to bem ter acontecido que eu, 
ou alguma das minhas amaveis

e discrição nas nossas palavras ; 
-antidade e justiça nos affectos 
do nosso coração.

Possuídas da mais profunda 
humildade, ardente caridade e 
immaculada pureza, estas tres 
virtudes, que são o mais bello, companheiras vos tenhamos .por 
ornamento das almas escolhidas, 
caminhemos, caminhemos cheias 
de jubilo, a acercarmo-nos do 
banquete eilcbaristico.

Apressemo-nós a rojar a nos
sa fronte, perante a mageslade 
do nosso Bom Deus, que se di
gna hoje em sua misericórdia 
dar- nos por alimento o pão dos amor.» 
anjos, o manná celestial.

Avante, pois, sob os auspícios 
da Santíssima Virgem, nossa 
terníssima mãe, cuja Immacu- 
lada Conceição hoje tão pompo
samente celebramos.

Avante, pois;e d’aqui a um 
inst ante já poderemos exclamar

nossas palavras ou acções escan- 
dalisado ou offendido, é justo 
qtíe em meu nome e de todae 
estas meninas, de joelhos, vos 
peça humildemente perdão.

Perdoae-nos, pois, por amor 
d’aquelle Senhor, que vamos 
eceber no sacramento do seu

apresenta ás porcas do nosso poosuidas do mais vivo conten-
-a _ _ x . I, ’ _a. ít _ tmnm í\-»rvi r\ A /Ir»na o c? n a z\tameiíto: Como é doce e suave o 

nosso amantíssimo Jesus!»
A menina Adelaide Pereira, já 

dentro da egreja, disse o seguin
te :

Commtmicadó
Sr. Redactor.

Tendo V. publicado, n’um dos 
passados numeros, uma noticia 
basUiUe desenvolvida dalooaíiti- 
solcmnidade que no dia 8 do cor
rente leve logar na egreja, escola, 
e asylo da Real Irmandade dos 
Santos Passos; não publicou, de 
ccrlo por as não ler á mão, as al 
locuções feitas por algumas das 
alumnas da escola, ao correr d’a- 
qnella solcmnidade. Porisso, para 
que a noticia tique completa, tomo 
a liberdade de lhe rogar que.ifum 
canunbo do seu jornal, dê cabi 
mento às referidas allocuções, qne 
são as seguiutes :

A menina Maria da Conceição, 
ao entrar o préstito na egreja,dis 
se o seguinte :

«Meninas.
Raiou para todas nós o dia 

mais jubiloso da nossa vida!
Sim, é hoje o dia cm que pela 

vez primeira vamos ter a felici
dade dc receber em nosso peito 
o Senhor ae todas as consola
ções, o Deu8 de todas as mise
ricórdias !

O nosso coração vae ser hoje 
esacrario, onde desCance o nos
so amantíssimo Jesus!

A nossa alma é convidada a 
esposar-se cora o Cordeiro Iin- 
macu lado!

O Bom Jesus arde cm dese
jos de celebrar coinhosco uma 
união intima e indissolúvel no 
Sacramento do seu amor!

Oh ! quaes não devem ser as 
nossas disposições para digna
mente participarmos de tão au
gustos mysterios!

Avivemos, pois, a nossa fé; 
animemos a nossa esperança; 
inflamemos a nossa caridade.

Haja pureza c castidade nos

«Meninas.
Que logar é este em que vos 

encontraesagora? Que edifício 
o que solevanta á Vossa frente? 
Aonde vos dirigis com eseas lação 
vestiduras brancas, a fronte cin
gida de grinaldas, o rosto inun
dado de alegria e o coração tras
bordando de vivo e iusolito en- 
thusiasmo? Qual éa palma que 
ides a conquistar? Qual a glo
ria cubiçada pela vossa alma? 
Ah! sim; este é o palacio do
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NA LINHA FEUREA DO MINHO POR 
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GUIMARÃES
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Construcção geral 314:872$132
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Instrumentos e u- 
tensihos na linha
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Despezas gerues c 
administrativas.
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sas suas muito amadas. A vó^Tá 
conquista é a prenda que logo 
o vosso Divino Jesus vos vae 

; generosa e liberal mente offere- 
cer. E essa prenda é a sua glo
ria, a sua mage8tade,â sua omni
potência, o seu corpo, a sua al
ma, a sua divindade, o amor im
menso de seu amantíssimo co
ração.

Avante! caminhac, escolhi
das do Altíssimo! deliciae as 
vossas almas com a ventura su
prem! do banquete sagrado'

Varrei dc vossos semblantes 
a tristeza, porque é chegado o 
momento de entrar ás núpcias 
sagradas, onde ha alegrias e fe
licidades perduráveis. Avante!» 

A menina Tbereza Moreira, ao 
aproximar-se da Meza Euciiaris- 
úca, disse o seguinte :

«Senhores.
E’ chegado o momento mais 

feliz da nossa vida !
Estamos prestes a receber em 

nosso coração o santíssimo cor
po e preciosíssimo sangue, a al
ma, a divindade do nosso bom 
Deus sacramentado.

Para dignamente o receber
mos já purificamos as nossas 
consciências no sagrado tribunal 
da penitencia; e esperamos»na 
bondade do nosso bom Deus, 
que a absolvição sacramental, 
que o seu ministro pronunciou 

; na terra sobre nossas cabeças, 
foi ratificada no ceo.

Já de nossos paes, mestras e 
superiores, obtivemos o perdão 
de nossas desattenções, desobe
diências e mesmo maldades.

Já significamos o nosso amor

Capital..................
Obrigações aucto- 
risadas.............

Credores por ga
rantias.............

Juros recebidos. .
Conta de retenções

.23:19i$34u

861:339$103
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5G0:000$0G0

ás 10 horas da manhã, nos Pa i npreviveis, resolveu adiar a sua 
fços do concelho, volt m á praça annunciada conferencia geral pa- 
os seguintes objcctos : ra depois de férias em dia, que

0 imposto municipal sobre o previauieule publicará, 
barro, madeira, aguardente emaisl 
bebidas .alcoólicas.

0 rendimento do aluguer dos! 
terrenos de uso municipal;

. 0 serviço de conducção de ca 
daveres ao cemilerio municipal;

Tudo pelo anno de 1883 e
com as condições que se acb.im sÀliMEMÒ', oroiHulora da 
patentes.

Guimarães 20 de dezembro de
1882.

0 Esciivão da Camara, 
Antomo Jocé da Silva Basto.

i EDITAL
1 O Bacharel Abílio da Costa
• Torres, presidente da Junta dc 
Parochia da freguezia de S. João 
das Caídas

FAÇO saber que na casa das 
sessões da mesma Junta de Fa- 
rochia e nos Paços do concelho 
de Guimarães se acha patente 
por espaço de 10 dias, a contar

' da data do presente edital, o or- 
' çamento da receita e despeza da
mesma Junta, e o lançamento da

1 respectiva contribuição directa 
de repartição de 12 por cento 
para o anno de 1883; pelo que 
convido todos os cidadãos inte - 
ressados a irem alli ver e exa
minar o mesmo orçamento, e a

' apresentarem-me dentro do re
ferido praso qualquer reclama
ção que tiverem por convenien
te fazer, afim de ter o destino 
competente.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos se publita o 
presente e vão ser affixados ou- 
LíoS ue igual theor nos logares 
do eslyio.

S. J ão das Caídas, 21 de de - 
zembro de 1882.

O Presidente da Junta 
Abilio Torres.

494

0 presidente,
T. de 'Queiroz.

492

200:000$000

138:36O$OOO 
718^350 

22:06U$Í 53

861:339$1O3 
O Gerente,

A, Aí. Sc ares Velloso.

CONVITE
Os condes de Villa Pouca pe

dem aos seus parentes e pessoas 
de relações a sua assistência a 
uma missa, que tem de rezar-se 
na cjfpella do Campo da Feira, 
no dia 26 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, pela alma de 
seu fallecido irmão e 
Duarte.

Condes de Vida

cunhado

Pouca.

493

ÁiWOS
EDITAL

^0R ordem superior se an-

EDITAL
A Junta de Parochia da fregue 

zia de S. Lourengo de Saude, 
do concelho de Guimàrães

1AZ publico que na casa da 
Camara Municipal do dito con
celho e na casa das sessões da 
referida freguezia, podem os 
interessados examinar o ■ mappa 
da contribuição parochial docor- 
rente anno de 1882 e fazer pe
rante a <J unta as reclamações 
que julgarem convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 23 do corrente, nacertesa de 
que findo o referido praso a Jun
ta não acceita reclamação algu 
ma..

Para constar se escreveu o

Sociedade Slartiais 
Sarmento

POR ordem do snr. presidente 
da direcção da Sociedade MAR-

ky.» LI.IJ LJ4. 1 A J 
inslrucção popular no concelho 
de Guimarães, se (az publico quç 
nos princípios do proximo mez de 
Janeiro de 1883 so abniâu, na 
casa da Sociedade, os cursos no- 
clurnos de dèsenho, .e de lingoa 
franceza, especialmente destinados 
para artistas ou filhos d’arlislas;

, podendo também ser (requentados 
por qoaesquer outras pessoas. Se- 

; gundo as condições de fundação, 
havendo numero de concorrentes

• á matricula superior ao fixado, 
seião preferidos os induslriaes pe
la prioridade de petições, e d en
tre estes os chefes d’offic.ina o 
mestres d’obras não havendo

1 prioridade. Frequentaião gralui- 
“ lamente os induslriaes que ven

çam salario ou lucro , diário infe
rior a 500 reis, e os filhos d’estes 
até á idade de 15 annos. As men-

i salidades são de 500 reis para
■ induslriaes, e dc 1:000 reis para 

outras pessoas, pagas no princi
pio de cada mez.

Para cada um dos cursos ha
verá duas aulas por semana para 
desenbo, e tres para francez em 
lioutcs alternadas, que se designa- 
<âo por aviso na porta da aula. Á ‘ 
duração de cada aula será d’bora 
e meia.

Os indivíduos que desejem ma
tricular-se deverão apresentar os 
^eus requerimentos, com os docu
mentos necessários, ao secretario 
•la direcção, que esle subscreve, 
alé ao dia 31 do corrente mez:

1. ®—Os alumnos de desenho 
deverão documentar os seus re
querimentos comprovando qne 
exercem alguma industria n’csle 
concelho ha mais d’um anno, de 
que seu filhe, cuja matricula per- 
tendam, se destinam ao exercício 
d’alguina industria, e não tem 
edade superior a 15 annos; que 
sabem ler e escrever; que não soí- 
irem moléstia contagiosa; qual o 
seu salario ou lucro diário;

2. °—Os alumnos dè írancez 
deverão comprovar os mesmos fa-, 
cios, e os filhos (findoslriaes alè 
15 annos, que são aprendizes ou 
ofliciaes de qualquer industria. As

■ pessoas que nâo exerçam indus-
presente e outros de igual theor ilrja} necesS’tam também de com- 
que serão affixados na porta da! r ,er 0 escrever 8
egrejade Mathamá e na casa da. soff<em m siia 
Gamara, e publicado n um dos - . _ •
periódicos da cidade de Guima
rães.

Freguezia de S. Lou^ençode 
Sande, 16 de dezembro de 
1882.

O Presidente da Junta
Manoel Josè da Silva Costa,.

49'5

Guimarães e secretaria da di
recção da Sociedade Martins Sar
mento, 18 de dezembro de 1882.

0 Secretario,
Domingos José Ferreira Júnior.
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A CONFERENCIA de S. Vi
cente de Paulo n’esta cidade, pre
venindo as inconveniências super- 
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mutuo, a nossa'cordeal a (feição nuncia que nu dia 27 dv correolejvcuitulesde íacluò,

Administração <lo con- 
cciho de Íníiinsarães

EDITAL
Manoel de Castro Sampaio, do. 

Curso Superior de Letras,Ad- 
miuistrador do çpndçfoo



. ..i.iUiAO E 1 a FRIA

Gunharães por S. M. El-Rei 
que Deus guarde etc.
Faço saber que Manoel An

tonio d’Almeida, negociante, 
morador na praça do Toural, 
d’esta cidade, apresentou na se
cretaria d’esta administração 
um requerimento pedindo licen
ça para fundar um estabeleci
mento, contendo uma fabrica de 
fundição de ferro, com machina

LARGO DE S.^SEBAStiÂO

respectivo Ihc-^omeiro da Junta,com agua; encarregado da ven- 
por espaço de 30 (lias, a contar da José Ferreira de Abreu, do 
desde o dia 20 do corrente mez. h;rgd dc Irovador n. 40.

Guimarães 17 de dezembro de 
1882.

0 Presidente da Junta,
Gaspar Leite de Oliveira.

• i _________ . 404
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taes;—moagem de farinha e of- 
jicihàde serralheria e cutileria, 
sito ua rua de Gil Vicente d’es- 
ta cidade. Este estabelecimento 
acha-se classificado nas classes 
2? e 3.*  das tabellas annexas ao 
Decreto de 21 de outubro de

luso—mn.wziLEino
VENDE-SE vinho maduro prc- 

prio para meza pela sua boa qua
.1863, c-m os inconvenientes se-jlidade, a 160, 200, 240, 300 a 
guiute8.=FUNDIÇÃO DE garrafa, dito ao quartilho a 100 
fERR0==/uw e perigo de in- 
cmdio— M A CHINA E CAL DE I- 
RADE BAIXA PRESSÃO= 
fumo e perigo de explosão nas 
uldeiras^OHJAS DE ME- 
TA£$==wttzZ(?/wm0 c risco d’in- 
rf^MUAGEM DE FÃRI- 
N H k==independentemente dos
inconvenientes do motor emprega- 
do, ha o encommodo que resulta 
do trabalho dos moinkos=OF FI- 
CINA DE SERRALHEIROS 
E EER RE 1 RO S==incomm odo 

‘pda bulha e perigo de incêndio—.
Convido, porisso, as auctorida- 
des publicas, os chefes e geren
tes de quaesquer estabelecimen 
tos, e todas as pessoas interessa
das,- a reclamar n’esta adminis- 

I tração do concelho, no praso de 
130 dias a contar da data do pre- 
Isente edital, contra a projectada 
Ifundação, na intelligencia de 

que, concluído que seja o refe- 
Indo praso e não havendo sido 
Lapresentada veelamação alguma, 

ou qualquer opposição, seguirá 
o processo os seus devidos ter
mos.

E para constar mandei publi
car o presente edital e outros 
de igual theor, conforme deter
mina o § 2.° do artigo 6.° do re
ferido decreto. Secretaria da 
administração ,do concelho cm 

|Guimarães 19 de dezembro de 
11882. E eu Manoel de Freitas 
IAguiar, secretario da adminis- 
I tração, que o subscrevi

Manoel de Castro Sampaio. 
| 490

reis, dito fino a 440 e 500 cada 
garrafa, vinho velho muilo sppe 
rior a 600 e 700 a garrafa. Ven- 
dc-sc queijo mudo fino a 250 .o 
arratel. sendo queijo inteiro.
. C11A’—Vende se biscoulo e 
bolachinha própria para chá a 
130, 140, 160, 200, 240 e 280 
o arratel.

TABACARIA—Charutos de 10, 
20, 25, 30, 40 reis; cigarrros de 
8. 12, 14 e 16, e os afamados do 
Zé-Povinho. Cigarros Gambelas, 
D. Affoftso, Leonezes, Feireiri- 
nhas. Freilinhas, cigarreiras, ci 
garrilhas, e papel d’aícatrâo.

RAFE’ vinagrinho c meio, 
grosso a 300 reis as 250 gram 
mas.

Por este preço só na Tabacaris

LUSO—BRAZILEIRÀ
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A 18:000 reis

('HEGOU áo deposito de ma- 
jchinas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:009, com pedal e accescorios, e 
de mão desde 8:000 reis .para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, ínculcadaa em

pomposos annuncios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

ed

O

cí

ã 18:000 reis

to
CS

X
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SABONETES
D’AL CA TRÃO MEDICINAL

Cura certa das impigens 
herpes, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui- 
imarães em todas as pharmacias.

Hoje todas as machinas de
S costura gastam agulhas de 20 
3 reis, para as qtiaes ha gran- 
”! de sortido

X

0)

Largo de S. Sebastião—n.° 77 
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aA Junta dé Parochia da freguezia. 
de S. JoãeJAirão, deste con-|l 
celho de Guimarães
Faz publico que 0 ccfre pera a 

cobrança volunlaria, está aberto 
por espaço de 30 dias, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, na casa do lhesoureiro 
Francisco javier Forte.

S. João d’Airão 10 de dezem
bro de 1882.

0 Presidente, 
José Ribeiro' 

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior sc faz pu

blico que no dia 10 do proximo 
mez de janeiro, pelas 10 horas 

ijasem carta fechada, até ás 10!da manhã, nos Paços do conce
lho tem de arrematar-sc a obra 
do melhoramento da rua das La- 
ineiras d’esta cidade, consisten
te na construcção de uma fiada 
de passeio no centro da dita rua 
na extensão de 51 metros, sen
do a base da licitação a quantia 
de 35:700 reis e comas condi
ções que se acham patentes..

Guimarães, 14 de dezembro 
de 1882. , • . .

O Escrivão da Camara. 
Antonio José da Silva Basto.

Theatro de I>. Afíbngo
Eienrkpies

BAILES DE MASCARAS
À Direeção do theatro de D. 

Affcnso Henriques acceilá propos- 
I . ' ‘ ‘ ‘ ""

Horas do dia 24 do corrente, pa 
ta o aluguer do mesmo theatro 
Horanle a epocha do proximo car- 
pnl, e segundo as condições que 
p interessados poderão examinar 
p secretaria do mesmo theatro, 
Ihle 21 a 23 do corrente.
I Guimarães 19 de dezembro de 
11882.

FÕ tâ
DE MARGARIDE

João Luiz d’Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem á venda ma
gnifico pão ch lò de Margaride.

M EO UIH
JOSE’ GARRIÍ)O, faz sciente 

laorespeitável publico e cm par
ticular aos seus amigos, que ar
rendou o antigo e bem conhecido 
HOTEL DO GAITA, estabele
cido na rua Nova de Santo An
tonio, proximo ao campo do 
Toural, cujo estabelecimento 
acaba de soffrer grandes melho
ramentos. Sua reabertura terá 
logar no dia 1 de dezembro pro
ximo. -

O annunciante pede pois a 
protecçâo do respeitável publico 
e em especial dos seus amigos, 
promettendo servil-os bem e por 
preços commqdos.

Aprompta jantares para fora 
ou outras quaesquer encommen- 
das, inclusive as afamadas tortas 
de que o annunciante já è conhe
cido. . ; .. :

Tem bons commodos para fa
mílias.

Companhia Portugueza
de

Seguro de vida de ánimaes

Sociedade anoníinadc responsabilidade limitada

Capital 500:0004000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. • • .

São por este meio convidados todos-oà proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladorçs a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestara® 8 
esclarecimentos precisos para se effectuar esie importante e var - 
tajoso ramo de seguros., _
SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’2, LISBOA
O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins <Ie Queiroz ou José llartlns <!©
Queiroz, moradores na rua ftowa dc Santo
Antonio n.° f>O a 04.

\ I O ! A.QLJI !^«vo<<>Bs,|Roplo,,|C<llco

MANOEL ANTONIO >■«-Q,„eJ^õXtírgiào
; ’ JOAQUIM JOáE’ DE MEIRA

, -9 Abriu o seu Çonsullorio Me-
Primeiro ha rate iro sem dico-Cirúrgico na rua de D. João 

coanpetidor n.°, 83, 1/andar.
Recebeu no seu estabeleci----- ?——----- --------

mento de colchoaria um grapde A Hasilicade S. Pedro 
sortido de.camas de ferro,, des- —As pbras da basílica de S. Pe
de 1:900 rs. paraçima,.colchões dro, a primeira, que ncl jori^a 
de palha a 1:50p7 e colchões dCdiocese sc reconhece, ,attes{,am a 
itodosos enchimentos proprios:á Guimarães e ao mundo que a fé 
|saude. Vae enchel-os a casa do aqui, no berço da mònar.chía, é 

ENTO d’Oliveira Machado,jfreguez, sejam 08 colchões vé-'viva, e que o primado de S. Pe-
• na rua da Rainha lhos ou novos, pelo preço de 300 dro e o Pontificado Romano não 

teis, sendo de casados, e 240 é uma cousa morta.
sendo de solteiros; e sendo cheio Principiadas em março de 
e acolchoado de 400 até'600 rs, 1881 teem tido o desenvolvi-1 
estofa também qualquer mobi-,mento que todos presenceam. O 
íiade molas, com todo o esme-que para muitos era um impos- 
ro; vende capachos e esteiras sivel,-um anhelo, um sonho ir-y 
para sal las, das melhores fabri-^realisavel, vae-se convertendo 
çftg do Port-Qr Iem pura realidade. . •

CIDO PEREIRA

Rua da Rainha—120 e 122

482

BICHAS DE SANGRAR0 presidente 
Josè de Castro Sampaio.

_____________488
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Junta de Parochia dc S. Thiago 
de Candoso
FAZ publico que se acha em
taçaa contriboição parochial!IJma com os nu- 
íinno de 1882. Pelo presentei meros 63 e 65, e duas na rua de 
dial são convidados os interessa-l Camões, com os numeros 112 e tadas. Também vende ou aluga 
p jagarew seus débitos ao’114, estas tem quintal e poço.quulqucr porção que queiram-

VENDA
VENDEM-SE quatro mora

das de cazas, duas na rua de

Bento d
barbeiro na rua da Rainha 

n.° 107 e 109, tem grande sor
timento de bichas írancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas liabili-



pílulas e unguewto deí o-r-

RELIGIÃO E PATRIA

iHlulas íl« Ilo2o.way

A Companhia mais antiga <Sc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

é Unguento <le fiSoloway

COLLEGIO FRANCL
&

âlO--rua de Santa Calharina—

$
jfe sfi ?*-s®sK«Ssfeií?sfca?iS?S!j®®S

(Kneornorafln por carta real em t84O)

x? Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

TAUIUS a sahi r em 29 de Dezembro para Per- 
'<£, nambuco, Maceió, Bahia, Rio dc Ja-
X, neiro, e Santos.

IIEBXWKIWT a sahir em 5 de Janeiro para Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi- 

(p deo e Buenos-Avres.
VtPUlTA ein 13 de Janeiro, para S. Vicente, 

i{X Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
Santos,

sae em 28 de Janeiro pnra Pernam- 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Jànei- 
ro, e Santos.

----- *—---------
zíG Acccitam-sc passageiros com trasbordo*  para 

muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen

cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wilihmi <J. Tnlt tl ou nas differentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unicd correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste—cm S. Damaso.

KJiMIOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
Portellu & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Klauoel Joãqíiinz AHbiiso 

EBnrhoK»
32—RUA DARA1NIÍA-13J 
Vinho J^rcz n.” 2, garrafa

» •

»

» n.*  4, 
Oro n.° G 

•. ànsanilhá 14 
Dulce 20

260

- 500 
800 
500

T

» 
Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
COO 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
1.80 
200

Vinho antigo superior 
» 
» 
» 
J> 
» 

)> 
•, D 

9 
» 
))

A estes preços auginenta-se 
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho......... *.........
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima...............

í
iUnuci José da Silva. 

Slirauda

Este remediné universalmeri 
le conhecido como - o mais ef- 
ficaz que sc ronhére no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 

versai de todas-as doenças, i&lo é, impureza de sangue, que é a 
fonte da vida. Esla impureza depressa sc recúfica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsarni- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam iodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effechva sobre o ligado e rios, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e còrruboranle^, regulando as dóses conforme as instru&ções 
que sc encontram nos iivrhtbos em quecada uma está enrolada.

A sciencia da medicina não 
^.produziu alé hoje remedio algum 

p|tie possa ser comparado a esle 
maravilhoso Unguento, que sc 

assimellia tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’es1e e. 
circulando com aquelle fluido vital, expeile toda a matéria impu 
ra, sara e limpa Iodas as parles infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabefy 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes dc diflerentes 
preços da lotèria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do Li- 
Iheíe da sorte grande em Latçòes 
de diflerentes preços da eióiucção 
de 13 d-abril. .

Em inanuscripto e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por caOa 
um. Por cada cbllecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego. _____ _____ ___

EíBfipresa—galerfia r® 
eu a n ti ca

BIBLIOTHECA ILLUSTRÁ
DA . I

Cada folha 10 rs. Cada estanp I 
pa 10 reis. Desenhos do M. Ma- I 
cedo. Gravuras de E. Pastor. ’

Os filhos do Aíhillerio
POR EUGENIO SUE |

ÁsMgha-se em Lisboa em to- I 
da? as livrarjosj e em iodas as 
terras do reino. |

A correspondência deve ser I 
dirigida á rua da Atalaya, 102 I 
Lisboa.

SCIEM1A MORAI
Codigo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finto de Freitas
Preço

1 m grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acha 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento do 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

4

Edifício dos mellmies--Vasto e magnifço local situado no bairro 
tilais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
meTcial—Vida em familia—Cuidados hygicniços c dc educação, 
rtúnistrados com carinho maternal--Traclamentb oplimo—Discipli
na rigorosa--iVi';i5a'>eia acliva—Cyjdadòs espcciaes para com os 
alumnos de gompleiçào delicada—Professores dislioetos, estrangei
ros, i.nicrnos’para, o ensino e cultura das lingnas alleinã. franceza 
c ingleza—Falla-s® só as lipguas mencionadas.

Para informações e ' programmas, dirigir'se ao direclor

Carlos Luiz d' Archandjeau.

DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroeuia 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o tituio e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicts 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tintamdhte todas e quaesquerin- 
forinações sobre a Universidade

ui
ej

CL

NEM ESTAMPILHA I Assigna-se unicamente no cscriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs.por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros 1&40Q [Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie cu 50 numeros 1:500*  
esta redacção dois exemplares. 1 ,

COM ESTAMPILHA
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guimaraes-typ.vimaranense,—rua de s.pato.


